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FERTILIDADE  
começa no prato 

Estudo holandês com quase 1,5 mil pessoas associa o consumo masculino de alimentos ultraprocessados com maior 
dificuldade para conceber, e a ingestão desses produtos pelas mulheres a alterações no crescimento do embrião 

C
ada vez mais incorporados no 
dia a dia, os alimentos ultra-
processados podem estar in-
terferindo na fertilidade de 

homens e no desenvolvimento em-
brionário, segundo um estudo pu-
blicado na revista Human Repro-
duction, da Sociedade Europeia de 
Reprodução Humana e Embriolo-
gia. Segundo os autores, do Centro 
Médico da Universidade Erasmus, 
em Roterdã, na Holanda, essa é a pri-
meira pesquisa a investigar o impac-
to combinado do consumo desse ti-
po de produto alimentício por mães 
e pais na concepção.

O estudo acompanhou 831 mu-
lheres e 651 homens desde o perío-
do pré-concepcional até o início da 
gravidez. Os resultados mostram as-
sociação entre a ingestão maior de 
ultraprocessados pelos participantes 
do sexo masculino à redução da fer-
tilidade. Nas mulheres, o padrão ali-
mentar relacionou-se com alterações 
no crescimento embrionário inicial. 

Embora a pesquisa seja observa-
cional — não aponta uma conexão de 
causa e efeito —, os autores acreditam 
que reduzir o consumo de itens in-
dustrializados ricos em gordura trans, 
açúcar, sal e aditivos, como embuti-
dos, sorvetes, refrigerantes, comida 
pronta, biscoitos e salgadinhos, é uma 
opção melhor tanto para os casais 
quanto para o embrião. Eles obser-
vam que, em países de alta renda, os 
ultraprocessados já respondem por 
60% da alimentação diária. No Bra-
sil, esses produtos compõem 23% da 
dieta, segundo um estudo da Univer-
sidade de São Paulo (USP). 

“Nossos resultados sugerem que 
uma dieta com baixo teor de ultra-
processados seria a melhor opção 
para ambos os parceiros, não ape-
nas para a saúde deles, mas também 
para as chances de gravidez e para a 
saúde do bebê”, disse, em nota, Romy 
Gaillard, pediatra que liderou o estu-
do. Os dados usados na pesquisa são 
do programa Generation Study Next, 
que acompanham os pais desde an-
tes da concepção até a infância dos 
filhos. Os casais foram incluídos du-
rante o período pré-concepcional ou 
durante a gravidez, entre 2017 e 2021.

Média
Os pesquisadores avaliaram a die-

ta dos pais por meio de um questio-
nário no início da gravidez, por volta 
da 12ª semana. Os alimentos foram 
classificados como não ultrapro-
cessados ou ultraprocessados, e a 
ingestão dos produtos foi calcula-
da de acordo com o total de gramas 
ingeridos por dia. O consumo mé-
dio desses itens foi de 22% e 25%, 
da alimentação das mulheres e dos 
homens, respectivamente. 
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O questionário forneceu ainda in-
formações sobre o tempo necessá-
rio para engravidar, a fecundidade (a 
probabilidade de conceber em um 
mês) e a subfertilidade (tempo para 
engravidar de 12 meses ou mais, ou 
o uso de tecnologia de reprodução 
assistida). O estudo também contém 
dados do tamanho do embrião e do 
volume do saco vitelino, medidos por 
ultrassom transvaginal às sete, nove e 
11 semanas de gestação.

Os resultados mostraram que, 
embora o consumo elevado de ul-
traprocessados por mulheres não 
tenha impactado na fertilidade, 
houve uma relação com o cresci-
mento menor do embrião e do 

saco vitelino na sétima semana 
de gestação. “Nos homens, obser-
vamos que um maior consumo de 
alimentos ultraprocessados esta-
va relacionado a um maior risco 
de subfertilidade e a um maior 
tempo até a obtenção da gravi-
dez, mas não com o desenvolvi-
mento embrionário inicial”, dis-
se Gaillard.   “A conexão pode ser 
explicada pela sensibilidade dos 
espermatozoides à composição da 
dieta, enquanto o consumo mater-
no de alimentos ultraprocessados 
pode influenciar diretamente o am-
biente uterino no qual o embrião se 
desenvolve desde o início da vida.”

A pediatra lembra que outros 

estudos demonstraram que o cres-
cimento embrionário mais lento 
no primeiro trimestre está asso-
ciado a um risco aumentado de 
desfechos adversos no nascimen-
to, incluindo parto prematuro, 
baixo peso ao nascer e maior ris-
co de problemas cardíacos e vas-
culares na infância. Já o desenvol-
vimento inadequado do saco vite-
lino pode elevar a probabilidade 
de aborto espontâneo e nascimen-
to antes de 37 semanas. 

Inflamação
“O raciocínio é simples: o testícu-

lo é um tecido muito sensível a estres-
se oxidativo, inflamação, resistência 

à insulina e déficits de micronutrien-
tes”, esclarece Eduardo Rauen, médi-
co especialista em nutrologia e me-
dicina do exercício do esporte, de 
São Paulo. “E uma dieta baseada em 
ultraprocessados costuma caminhar 
exatamente com esse pacote: mais 
açúcar e gordura de pior qualidade, 
menos fibras, menos vitaminas e mi-
nerais, mais aditivos e, muitas vezes, 
mais exposição a compostos vindos 
de embalagem”, diz. 

O impacto do consumo mater-
no de ultraprocessados no desen-
volvimento embrionário, explica 
Rauen, está associado à alta de-
manda biológica característica do 
começo da gestação. “O embrião 

Os últimos 11 anos foram os mais 
quentes já registrados, com 2025 sen-
do o segundo ano com as temperatu-
ras mais altas — cerca de 1,43°C aci-
ma da média de 1850-1900 —, se-
gundo o relatório Estado do Clima 
Global da Organização Meteoroló-
gica Mundial (OMM). O documen-
to também ressalta o aumento de 
eventos extremos em todo o globo, 
como calor intenso, chuvas torren-
ciais e ciclones tropicais. 

“O estado do clima global é de 
emergência. O planeta Terra está 
sendo levado além de seus limites. 

Todos os principais indicadores cli-
máticos estão em alerta máximo”, 
disse o secretário-geral da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
António Guterres. “A humanidade 
acaba de passar pelos 11 anos mais 
quentes já registrados. Quando a 
história se repete 11 vezes, não é 
mais uma coincidência. É um cha-
mado à ação”, afirmou. 

Pela primeira vez, o relatório in-
cluiu o desequilíbrio energético da 
Terra como um dos principais in-
dicadores climáticos. O indicador 
refere-se à taxa na qual a energia 

Onze anos 
de calor 
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que retêm calor — dióxido de car-
bono, metano e óxido nitroso — 
para o nível mais alto em pelo 
menos 800 mil anos, perturbou 
essa relação, diz o relatório. O 
desequilíbrio energético da Ter-
ra aumentou desde o início das 
observações em 1960, particular-
mente nos últimos 20 anos, atin-
gindo um novo pico em 2025.  

“Os  ava n ç o s  c i e nt í f i c o s 
a p r i m o ra ra m  n o s s a  c o m -
preensão do des equil íbr io 
energético da Terra e da rea-
lidade que nosso planeta e nos-
so clima enfrentam atualmente”, 
disse a Secretária-Geral da OMM, 
Celeste Saulo. “As atividades 
humanas estão perturbando ca-
da vez mais o equilíbrio natural 

e conviveremos com essas con-
sequências por centenas e mi-
lhares de anos.”

“Os avanços científicos aprimora-
ram nossa compreensão do desequi-
líbrio energético da Terra e da reali-
dade que nosso planeta e nosso cli-
ma enfrentam atualmente”, disse a 
secretária-Geral da OMM, Celeste 
Saulo. “As atividades humanas es-
tão perturbando cada vez mais o 
equilíbrio natural e conviveremos 
com essas consequências por cen-
tenas e milhares de anos.” Segun-
do Saulo, o relatório pode subsidiar 
tomadas de decisões. “Quando ob-
servamos o presente, não estamos 
apenas prevendo o tempo, estamos 
protegendo as pessoas e o planeta 
de amanhã”, disse.

está em intensa divisão celular e de-
pende muito do ambiente metabó-
lico e nutricional materno”, lembra. 
O médico aponta quatro mecanis-
mos principais implicados na rela-
ção encontrada no estudo holan-
dês: deficiências nutricionais; pior 
ambiente metabólico, com aumen-
to de inflamação sistêmica, o que 
pode atrapalhar a sinalização hor-
monal no início da gestação; expo-
sição a compostos tanto do ultra-
processado quanto da embalagem, 
como ftalatos e bisfenol, e o efeito 
de aditivos. “O problema não é um 
ingrediente isolado, mas o combo 
repetido, dia após dia.”

Segundo o nutrólogo Sandro 
Ferraz, CEO do Instituto Evollution, 
em São Paulo, não existem níveis 
seguros de consumo de ultrapro-
cessados. “Cuidar da alimentação 
é, hoje, uma das estratégias mais 
poderosas e acessíveis para quem 
deseja formar uma família. A ferti-
lidade não começa no consultório, 
começa no prato”, diz. “Cada esco-
lha alimentar feita antes da concep-
ção pode influenciar não apenas a 
chance de engravidar, mas também 
a qualidade do desenvolvimento do 
futuro bebê.” Ele recomenda que 
casais que desejam conceber de-
vem reduzir ao máximo a ingestão 
desses produtos e priorizar alimen-
tos naturais ricos em nutrientes, co-
mo com frutas e vegetais, proteínas 
de qualidade e gorduras boas.

"Quando a história se repete 11 vezes, não é 
mais uma coincidência", diz Guterres

ROBERTO ANTUNES, presidente 
da Associação Brasileira de 
Reprodução Assistida (SBRA)

O alto consumo de 
ultraprocessados já deve ser 
considerado em protocolos clínicos 
de avaliação de infertilidade 
masculina?

Os achados do estudo são con-
sistentes com um corpo crescente 
de evidências que relaciona dieta de 
pior qualidade à função espermáti-
ca e à fertilidade masculina. Nesse 
estudo, o maior consumo de ultra-
processados esteve associado a me-
nor fecundabilidade e maior risco de 
subfertilidade. No entanto, trata-se de 
uma associação observacional, que 
não permite estabelecer causalidade. 

Na prática clínica, ainda 
não incorporamos esse 
fator como critério for-
mal em protocolos diag-
nósticos, mas ele deve, 
sim, ser considerado na 
avaliação global do esti-
lo de vida do paciente. 
Orientações nutricionais 
já fazem parte do cuida-
do em reprodução, e es-
ses dados reforçam a im-
portância de incluir o homem de for-
ma mais ativa nesse processo.

As alterações observadas no 
embrião e no saco vitelino podem 
antecipar riscos obstétricos mais 
graves ao longo da gestação?

Existe plausibilidade biológica 

para essa hipótese. Alte-
rações precoces no cres-
cimento embrionário e 
no desenvolvimento do 
saco vitelino já foram as-
sociadas, em outros con-
textos, a desfechos co-
mo baixo peso ao nascer 
e parto prematuro. No 
entanto, esse estudo não 
avaliou diretamente des-
fechos obstétricos, o que 

limita essa inferência. Portanto, os 
achados devem ser interpretados co-
mo sinais iniciais de possível impacto 
no desenvolvimento, mas ainda não 
permitem prever, de forma indivi-
dual, riscos gestacionais mais graves.

O acompanhamento de casais que 

tentam engravidar deveria incluir 
avaliação mais rigorosa da dieta de 
ambos os parceiros?

Sem dúvida, esse é um dos pon-
tos mais relevantes do estudo. Ele re-
força que a fertilidade e o desenvolvi-
mento embrionário são influencia-
dos por fatores de ambos os parcei-
ros, e não apenas da mulher. Embo-
ra não seja necessário um rastrea-
mento nutricional complexo para 
todos os casais, a avaliação do pa-
drão alimentar e a orientação para 
redução de ultraprocessados de-
vem ganhar mais espaço na con-
sulta pré-concepcional. Trata-se de 
uma intervenção de baixo custo, po-
tencialmente impactante e alinhada 
a uma abordagem mais moderna e 
integral da reprodução humana. (PO)

Período crítico
Até o segundo ano de vida, existe 

um período crítico nos processos bio-
lógicos definindo as bases do cresci-
mento e da saúde. Atualmente, o pe-
ríodo pré-concepcional e início da gra-
videz também são considerados como 
potenciais momentos críticos, onde as 
influências ambientais adversas po-
dem se refletir no projeto de fertilida-
de de indivíduos, assim como na pro-
le. O estudo holandês mostrou que o 
maior consumo de ultraprocessados 
pelos pais foi associado à fertilidade 
reduzida. Esse tema está no radar dos 
especialistas, visto que, recentemente, 
a revista The Lancet publicou uma sé-
rie de artigos enfatizando que os ultra-
processados são uma ameaça global, e 
que deve haver políticas públicas para 
limitar seu consumo.

MARIA DO CARMO BORGES 
DE SOUZA, diretora médica da 
Fertipraxis (RJ), membro da 
Associação Brasileira de Reprodução 
Assistida (SBRA) e da Rede  
Latino-Americana de Reprodução 
Assistida (REDLARA)

Três perguntas para... 

O consumo de alimentos  
ultraprocessados chega a 60% em países 

mais industrializados. No Brasil, os produtos 
correspondem a quase um quarto  

da ingestão calórica diária 

entra e sai do sistema terrestre. Em 
um clima saudável, essa relação é 
estável, com entrada e saída em 
quantidades iguais.   

Perturbação 

No entanto, o aumento das con-
centrações de gases de efeito estufa 

Arquivo pessoal 


